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  PASTORAL





  De aprovação do Catecismo das províncias eclesiásticas meridionais do Brasil




  O arcebispo metropolitano e os bispos das províncias eclesiásticas meridionais do Brasil




  Ao clero secular e regular e aos fiéis de nossas dioceses saudação, paz e bênção em Nosso Senhor Jesus Cristo




  A necessidade de um catecismo, irmãos e filhos diletíssimos, que nos dê a síntese de nossa religião, isto é, de seus dogmas e de nossas obrigações, e nos ensine de modo preciso nosso princípio, nosso fim e os meios de sermos eternamente felizes, é coisa que só pode desconhecer quem renegou toda a fé e o mesmo senso comum ao ente racional.




  O que, porém, nem todos conheciam é a necessidade de ser uniforme esse ensino; e por isso contentando-se com a verdade não se incomodavam que houvesse diversidade na exposição dela.




  Mas é certo que, sendo as verdades as mesmas e os mesmos os preceitos de nossa religião, é de toda a razão de conveniência que sejam as mesmas as fórmulas de os propor, e o mesmo o teor de os inculcar e explicar, para que da diversidade de exposição não nasça alguma divergência no crer ou no entender nossos mistérios.




  Movido por estas razões, determinou o Santo Concílio Plenário Latino-americano que, ao menos em cada província eclesiástica, houvesse um catecismo único.




  A este preceito temos procurado dar satisfação; e, em obediência dele, já corre o catecismo menor ou resumido, por nós confeccionado há quase um ano e há pouco posto em circulação.




  Em obediência ao mesmo preceito confeccionamos agora este catecismo, que desejamos seja completo na doutrina, claro e sóbrio na exposição; correto na forma e eficaz para induzir todos os fiéis ao conhecimento e amor das verdades que aprendem e à obediência das leis santas, que nos levam ao céu.




  Dificuldades independentes de nossa vontade, filhas de nossas condições atravessadas de obstáculos, impediram que, apesar dos esforços que constantemente temos envidado, pudesse ele sair mais cedo a lume. Agora, porém, com o auxílio de Deus e da Santíssima Virgem vos podemos apresentá-lo e oferecê-lo, amados irmãos e filhos; e queremos e mandamos que seja este o único catecismo adotado no ensino da doutrina, em continuação ao catecismo menor, do qual já vos achais de posse.




  Queremos que todos o aprendam, depois de bem estudado e sabido o catecismo menor, e que seja o único texto nas paróquias, capelas, seminários, colégios e em todo o ensino desta matéria em nossas dioceses.




  Persuadimo-nos também que este catecismo será guia seguro e auxílio valioso dos párocos e curas de almas na instrução catequética, que subgrave devem fazer para os adultos, todos os domingos e dias de festa, além da hora de catecismo, para os meninos e da homília para todos, como gravemente prescreve o Santíssimo Padre Pio X em sua memorável Encíclica Acerbo Nimis.




  Com todas as veras exortamos aos pais de família que, seguindo as instruções deste catecismo, infundam em seus filhos e familiares as verdades e máximas da religião cristã, a observância de suas leis, a frequência de seus sacramentos e a prática das virtudes; o que constitui a verdadeira educação cristã, que são todos obrigados a dar às suas famílias.




  A mesma lembrança fazemos aos mestres e lhes recordamos a obrigação gravíssima que têm eles diante de Deus de ensinar com a palavra e intimar com o exemplo essa doutrina sã e santa, que é o tesouro de nossa felicidade na terra e no céu, ainda que as leis civis os não obriguem, nem cogitem disso.




  Possa este livrinho, que não sem algum trabalho nem pequenos sacrifícios compilamos e oferecemos a nossos filhos, concorrer eficazmente para dilatar o conhecimento e amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e o respeito e obediência à sua Igreja, reformar os costumes, dar e perpetuar em nossa pátria da terra os bens inefáveis da paz, a união dos corações, a nobreza do caráter e a pureza dos costumes; de maneira que ela se torne imagem viva da pátria celeste para a qual trabalhamos e desejamos conduzir nossos filhos.




  Oferecemos especialmente este livrinho às pessoas constituídas em elevadas posições sociais para que lhes seja de luz nas dificuldades, de conforto nas lutas, que devem arrostar o cumprimento de suas graves obrigações; porque, se seguirem por seus ditames, como somos todos obrigados, além de concorrerem para o bem social, merecerão uma coroa imortal, depois dos serviços prestados nesta vida.




  Para feliz êxito de nossos esforços em derramar o ensino do catecismo por todas as classes muito confiamos na cooperação industriosa de todos os eclesiásticos e seculares de boa vontade, e particularmente no zelo de nossos párocos infatigáveis, aos quais de modo especial entregamos esta obra de salvação. Para todos eles imploramos de Deus os mais assinalados favores, do tempo e da eternidade, e a todos enviamos do fundo do coração nossa bênção pastoral.




  Esta nossa carta coletiva será lida em todas as catedrais, matrizes, capelas, seminários, colégios e casas de educação de nossas dioceses. E depois de registrada no livro competente, será arquivada com os outros documentos, como é de obrigação.




  Dada e passada aos 19 de outubro de 1905, Festa de São Pedro de Alcântara, patrono do Brasil.




  † JOAQUIM, Arcebispo do Rio de Janeiro.




  † CARLOS, Bispo de Cuiabá.




  † CLAUDIO JOSÉ, Bispo do Rio Grande do Sul.




  † SILVERIO, Bispo de Mariana.




  † JOSÉ, Bispo de São Paulo.




  † JOÃO, Bispo de Pouso Alegre.




  † FERNANDO, Bispo do Espírito Santo.




  † JOÃO, Bispo de Petrópolis.




  † DUARTE, Bispo de Curitiba.




  † JOAQUIM, Bispo de Diamantina.




  TERCEIRO CATECISMO
DA DOUTRINA CRISTÃ





  Aprovado pelos senhores arcebispos e bispos das 
províncias eclesiásticas meridionais do Brasil




  Persignar-se




  Pelo sinal † da santa cruz, livrai-nos, Deus † Nosso Senhor, dos nossos † inimigos. Em nome do Pai e do Filho † e do Espírito Santo. Amém.
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  Credo




  Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo um só seu Filho, Nosso Senhor; o qual foi concebido do Espírito Santo, nasceu de Maria Virgem; padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos; subiu aos céus, está sentado à mão direita de Deus Pai todo-poderoso; de onde há de vir julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.
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  Pai-nosso




  Pai nosso, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino; seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia nos dai hoje; e perdoai-nos nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores; e não nos deixeis cair em tentação; mas livrai-nos do mal. Amém.




  Ave-Maria




  Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós entre as mulheres, e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.
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  Salve, Rainha




  Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve! A vós bradamos, os degradados filhos de Eva; a vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei; e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos das promessas de Cristo.




  Mandamentos da Lei de Deus




  Os mandamentos da Lei de Deus são dez: os três primeiros pertencem à honra de Deus e os outros sete ao proveito do próximo.




  1º. Amar a Deus sobre todas as coisas1;




  2º. Não tomar o seu Santo Nome em vão;




  3º. Guardar os domingos e festas;




  4º. Honrar pai e mãe;




  5º. Não matar;




  6º. Não pecar contra a castidade;




  7º. Não furtar;




  8º. Não levantar falso testemunho;




  9º. Não desejar a mulher do próximo;




  10º. Não cobiçar as coisas alheias.




  Estes dez mandamentos se encerram em dois: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos.
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  Mandamentos da Igreja




  Os mandamentos da Igreja são cinco:




  1º. Ouvir missa inteira nos domingos e festas de guarda;




  2º. Confessar-se ao menos uma vez a cada ano;




  3º. Comungar ao menos pela Páscoa da Ressurreição;




  4º. Jejuar e abster-se de carne, quando manda a Santa Madre Igreja;




  5º. Pagar dízimos, segundo o costume.
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  Sacramentos




  Os sacramentos instituídos por Jesus Cristo são sete:




  1º. Batismo;




  2º. Confirmação;




  3º. Eucaristia;




  4º. Penitência ou Confissão;




  5º. Extrema-unção;




  6º. Ordem;




  7º. Matrimônio.




  ATOS DE FÉ, ESPERANÇA, CARIDADE, CONTRIÇÃO E CONFISSÃO 




  Ato de fé




  Eu creio firmemente que há um só Deus, em três pessoas realmente distintas, Pai, Filho e Espírito Santo; que dá o céu aos bons e o inferno aos maus para sempre. Creio que o Filho de Deus se fez homem, padeceu e morreu na cruz para nos salvar, e que ao terceiro dia ressuscitou. Creio tudo o mais que crê e ensina a Santa Igreja Católica Apostólica Romana, porque Deus, verdade infalível, o revelou. E nesta crença quero viver e morrer.
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  Ato de esperança




  Eu espero, meu Deus, com firme confiança que pelos merecimentos de meu Senhor Jesus Cristo me dareis a salvação eterna, porque Vós, sumamente bom e poderoso, o haveis prometido a quem observar fielmente os vossos mandamentos, como eu proponho fazer com vosso auxílio.




  Ato de caridade




  Eu vos amo, meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque sois infinitamente bom e amável, e antes quero perder tudo que vos ofender. Por amor de Vós amo ao meu próximo como a mim mesmo.
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  Ato de atrição e contrição




  Pesa-me, meu Deus, e sinto de todo o coração de vos haver ofendido, porque mereci o inferno e perdi o céu, e muito mais me pesa por haver ofendido a um Deus tão bom e tão grande como sois: proponho firmemente nunca mais pecar e fugir das ocasiões próximas de pecado.
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  Ato de contrição




  Senhor meu Jesus Cristo, Deus e Homem verdadeiro, Criador e Redentor meu, por serdes Vós quem sois, sumamente bom e digno de ser amado sobre todas as coisas; e porque eu vos amo e estimo, pesa-me, Senhor, de todo o meu coração de vos ter ofendido; pesa-me também por ter perdido o céu e merecido o inferno; e proponho firmemente, ajudado com os auxílios de vossa divina graça, emendar-me e nunca mais vos tornar a ofender, e espero alcançar o perdão de minhas culpas pela vossa infinita misericórdia. Amém.
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  Confissão




  Eu pecador me confesso a Deus todo-poderoso, à bem-aventurada sempre Virgem Maria, ao bem-aventurado São Miguel Arcanjo, ao bem-
-aventurado São João Batista, aos santos apóstolos Pedro e Paulo, a todos os santos (e a vós, padre), que pequei muitas vezes por pensamentos, palavras e obras, por minha culpa, minha culpa, minha máxima culpa. Portanto, peço e rogo à bem-aventurada sempre Virgem Maria, ao bem-aventurado São Miguel Arcanjo, ao bem-aventurado São João Batista, aos santos apóstolos Pedro e Paulo, a todos os santos (e a vós, padre) que rogueis por mim a Deus Nosso Senhor.




  Lição I
Do sinal da cruz




  P. És cristão?




  R. Sim; sou cristão, pela graça de Deus.




  P. Que é ser cristão?




  R. Ser cristão é ser batizado, crer e professar a doutrina de Cristo.




  P. Como é que o homem se faz cristão?




  R. O homem se faz cristão pelo batismo.




  P. Por que dizeis que sois cristão pela graça de Deus?




  R. Digo que sou cristão pela graça de Deus porque ser cristão é um dom gratuito de Deus, dom que nunca podemos merecer.




  P. Para ser bom cristão basta ser batizado, crer e professar a doutrina de Cristo?




  R. Não; para ser bom cristão não basta ser batizado, crer e professar a doutrina de Cristo, mas é ainda mister prestar obediência e reverência aos legítimos pastores da Igreja.




  P. Qual é o sinal do cristão?




  R. O sinal do cristão é o sinal da cruz.




  P. De quantos modos se faz o sinal da cruz?




  R. O sinal da cruz se faz de dois modos: persignando-se e benzendo-se.




  P. Que é persignar-se?




  R. Persignar-se é fazer três cruzes com o dedo polegar da mão direita aberta: a primeira na testa, para que Deus nos livre dos maus pensamentos; a segunda na boca, para que Deus nos livre das más palavras; a terceira no peito, para que Deus nos livre das más obras, que nascem do coração, dizendo: “Pelo sinal † da santa cruz, livrai-nos Deus, † Nosso Senhor, dos nossos † inimigos”.




  P. Que é benzer-se?




  R. Benzer-se é fazer uma cruz com a mão direita aberta, da testa ao peito e do ombro esquerdo ao direito, dizendo: “Em nome do Pai e do Filho † e do Espírito Santo. Amém”.




  P. Por que o sinal da cruz é o sinal do cristão?




  R. O sinal da cruz é o sinal do cristão porque serve para distinguir os cristãos dos infiéis.




  P. Que indica o sinal da cruz?




  R. O sinal da cruz indica os principais mistérios da nossa fé.




  P. Quais são os principais mistérios da nossa fé?




  R. Os principais mistérios da nossa fé são: a Unidade e Trindade de Deus; a Encarnação, Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo.




  P. Que quer dizer Unidade de Deus?




  R. Unidade de Deus quer dizer que há um só Deus.




  P. Que quer dizer Trindade de Deus?




  R. Trindade de Deus quer dizer que em um só Deus há três pessoas iguais e realmente distintas: Pai, Filho e Espírito Santo.




  P. Como é que o sinal da cruz indica o mistério da Unidade e Trindade de Deus?




  R. O sinal da cruz indica o mistério da Unidade e Trindade de Deus porque dizendo em nome afirmamos que há um só Deus; dizendo do Pai e do Filho e do Espírito Santo, afirmamos que em Deus há três pessoas realmente distintas.




  P. Que quer dizer Encarnação, Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo?




  R. Encarnação, Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo querem dizer que a segunda pessoa da Santíssima Trindade se fez homem, padeceu e morreu por nós na cruz.




  P. Como se indica esse mistério com o sinal da cruz?




  R. O mistério da Encarnação, Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo se indica com o sinal da cruz porque a cruz que fazemos sobre o nosso corpo lembra que o Filho de Deus feito homem padeceu e morreu por nós na cruz.




  P. É coisa útil fazer frequentemente o sinal da cruz?




  R. Sim, fazer frequentemente o sinal da cruz é coisa utilíssima, contanto que se faça com piedade e devoção; porque este sinal tem a virtude de avivar a fé, expelir as tentações e alcançar de Deus muitas graças.




  P. Quando devemos fazer o sinal da cruz?




  R. Devemos fazer o sinal da cruz pela manhã, ao despertar; à noite, ao deitar-se; antes e depois das refeições; no princípio e no fim de qualquer trabalho; antes de começar a oração; nas tentações e nos perigos.




  Lição II
Deus e o homem




  P. Quem é Deus?




  R. Deus é um espírito perfeitíssimo, criador e senhor do céu e da terra.




  P. Foi Deus criado por alguém?




  R. Não, Deus não foi criado por ninguém.




  P. Onde está Deus?




  R. Deus está no céu, na terra e em todo lugar.




  P. Deus vê todas as coisas?




  R. Deus vê todas as coisas e até os nossos pensamentos.




  P. Deus vê também as coisas futuras?




  R. Deus vê tudo ao mesmo tempo, o presente, o passado e o futuro.




  P. Desde quando existe Deus?




  R. Deus sempre existiu e sempre existirá.




  P. Que se conclui destas perfeições de Deus?




  R. Destas perfeições de Deus se conclui que Ele é um ente imutável, eterno e imenso.




  P. Deus tem olhos, mãos e corpo como nós?




  R. Não; Deus não tem olhos, nem mãos, nem corpo, porque é puríssimo espírito.




  P. Se Deus não tem olhos, como vê as coisas?




  R. Deus vê as coisas em sua infinita sabedoria.




  P. Se Deus não tem mãos, como pôde fazer o mundo?




  R. Deus fez o mundo com um ato onipotente de sua vontade.




  P. De que fez Deus o mundo?




  R. Deus fez o mundo do nada.




  P. Que significam estas palavras: Deus fez o mundo do nada?




  R. Estas palavras significam que, não existindo nada, Deus criou com um ato de sua vontade todas as coisas visíveis e invisíveis.




  P. Podia Deus fazer um outro mundo?




  Sim, Deus podia fazer muitos outros mundos, porque é onipotente.




  P. Quem nos criou?




  R. Foi Deus quem nos criou.




  P. Para que fim Deus nos criou?




  R. Deus criou-nos para o conhecer, amar e servir neste mundo, e depois gozá-lo para sempre no céu.




  P. Qual a recompensa que Deus reserva para os que o amam e servem neste mundo?




  R. Para os que amam e servem a Deus neste mundo está reservado o céu.




  P. Que se goza no céu?




  R. No céu goza-se da vista de Deus e de todos os bens sem mistura de mal.




  P. Qual o castigo que Deus tem reservado para os que o não amam, nem servem neste mundo?




  R. Para os que não amam nem servem a Deus neste mundo está reservado o castigo do inferno.




  P. Que se sofre no inferno?




  R. No inferno sofre-se a privação da vista de Deus, o fogo eterno e todos os males sem mistura de bem.




  Lição III
Unidade e Trindade de Deus




  P. Quantos deuses há?




  R. Há um só Deus e não pode haver mais que um.




  P. Quantas pessoas há em Deus?




  R. Em Deus há três pessoas divinas, iguais e realmente distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo.




  P. Como se entende que existem em Deus três pessoas divinas, iguais e realmente distintas?




  R. É este um mistério que não podemos penetrar, mas que devemos crer, porque o mesmo Deus nos revelou.




  P. Como se chama esse mistério?




  R. Chama-se mistério da Santíssima Trindade.




  P. Que queremos significar com estas palavras Santíssima Trindade?




  R. Com estas palavras Santíssima Trindade queremos significar o mistério de um só Deus em três pessoas realmente distintas.




  P. Que quer dizer: três pessoas realmente distintas?




  R. Três pessoas realmente distintas quer dizer que uma pessoa não é a outra; isto é, que o Pai não é o Filho, que o Filho não é o Espírito Santo, que o Espírito Santo não é o Pai nem o Filho.




  P. Qual é a primeira pessoa da Santíssima Trindade?




  R. A primeira pessoa da Santíssima Trindade é o Pai.




  P. Qual é a segunda pessoa da Santíssima Trindade?




  R. A segunda pessoa da Santíssima Trindade é o Filho.




  P. Qual é a terceira pessoa da Santíssima Trindade?




  R. A terceira pessoa da Santíssima Trindade é o Espírito Santo.




  P. Por que é o Pai a primeira pessoa da Santíssima Trindade?




  R. O Pai é a primeira pessoa da Santíssima Trindade porque não procede de outra pessoa, mas é o princípio das outras duas pessoas.




  P. Por que é o Filho a segunda pessoa da Santíssima Trindade?




  R. O Filho é a segunda pessoa da Santíssima Trindade porque é gerado pelo Pai.




  P. Por que é o Espírito Santo a terceira pessoa da Santíssima Trindade?




  R. O Espírito Santo é a terceira pessoa da Santíssima Trindade porque procede do Pai e do Filho.




  P. O Pai é Deus?




  R. Sim, o Pai é Deus.




  P. O Filho é Deus?




  R. Sim, o Filho é Deus.




  P. O Espírito Santo é Deus?




  R. Sim, o Espírito Santo é Deus.




  P. Se cada uma destas três pessoas é Deus, segue-se que as três pessoas são três deuses?




  R. As três pessoas da Santíssima Trindade não são três deuses, mas são um só Deus.




  P. Por que as três pessoas da Santíssima Trindade são um só Deus?




  R. As três pessoas da Santíssima Trindade são um só Deus porque todas as três têm uma só e a mesma natureza divina.




  P. Qual das três pessoas da Santíssima Trindade é a maior, a mais poderosa e a mais sábia?




  R. As pessoas da Santíssima Trindade são todas iguais, porque todas têm a mesma natureza divina, a mesma grandeza, o mesmo poder e a mesma sabedoria.




  P. Não existiu o Pai antes do Filho e antes do Espírito Santo?




  R. Não, o Pai não existiu antes do Filho nem antes do Espírito Santo, porque todas estas três divinas pessoas são igualmente eternas.




  
Lição IV
Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição 
do Filho de Deus





  P. Qual das três pessoas da Santíssima Trindade se fez homem?




  R. Fez-se homem a segunda pessoa da Santíssima Trindade, isto é, o Filho.




  P. Como se fez homem o Filho de Deus?




  R. O Filho de Deus fez-se homem tomando um corpo e uma alma, como nós, nas puríssimas entranhas da Virgem Maria, por obra do Espírito Santo.




  P. Como se chama este mistério?




  R. Chama-se mistério da Encarnação.




  P. Que quer dizer a palavra encarnação?




  R. A palavra encarnação quer dizer que o Filho de Deus se fez homem, tomando um corpo e uma alma, como nós temos.




  P. O Pai e o Espírito Santo encarnaram também?




  R. Não, o Pai e o Espírito Santo não encarnaram, encarnou somente o Filho.




  P. Quando o Filho de Deus se fez homem, deixou de ser Deus?




  R. Não, o Filho de Deus, quando se fez homem, não deixou de ser Deus; permaneceu verdadeiro Deus e começou a ser também verdadeiro homem.




  P. Jesus Cristo existiu sempre?




  R. Jesus Cristo, como Deus, existiu sempre; como homem, começou a existir desde o momento da encarnação.




  P. Quem é Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo é o Filho de Deus feito homem.




  P. Quem é o pai de Jesus Cristo?




  R. O pai de Jesus Cristo é somente o Pai Eterno, porque o mesmo Filho de Deus, gerado quanto à divina natureza pela primeira pessoa da Santíssima Trindade, foi, quanto à natureza humana, concebido no seio da Virgem Maria por obra e graça do Espírito Santo.




  P. Não teve Jesus Cristo também um pai na terra?




  R. Não, Jesus Cristo não teve pai terreno, mas somente mãe, que é a Virgem Maria.




  P. Mas então São José não foi pai de Jesus Cristo?




  R. Não, São José não foi pai de Jesus Cristo, mas somente guarda, e desempenhou para com Ele todos os deveres de pai.




  P. Por que se fez homem o Filho de Deus?




  R. O Filho de Deus se fez homem para nos salvar.




  P. Não nos podíamos salvar por nós mesmos se o Filho de Deus não se tivesse feito homem?




  R. Não. Se o Filho de Deus não se tivesse feito homem, nós por nós mesmos não nos podíamos salvar, porque pelo pecado de Adão fomos excluídos para sempre do céu e nos tornamos escravos do demônio.




  P. Qual foi o pecado de Adão?




  R. O pecado de Adão foi uma desobediência grave.




  P. Que danos nos causou o pecado de Adão?




  R. O pecado de Adão trouxe-nos a privação da graça de Deus, a ignorância, a inclinação para o mal, a morte e todas as outras misérias que acompanham o homem.




  P. Onde nasceu Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo nasceu em Belém e foi colocado em um presépio.




  P. Que fez Jesus Cristo para nos salvar?




  R. Jesus Cristo para nos salvar padeceu e morreu na cruz.




  P. Jesus Cristo padeceu e morreu enquanto Deus ou enquanto homem?




  R. Jesus Cristo padeceu e morreu enquanto homem, porque enquanto Deus não podia padecer nem morrer.




  P. Depois da morte de Jesus Cristo, que fizeram de seu corpo?




  R. Depois da morte de Jesus Cristo, seu corpo foi sepultado.




  P. Para onde foi a alma de Jesus Cristo depois da morte?




  R. Depois da morte de Jesus Cristo, sua alma baixou ao limbo para visitar e livrar as almas dos patriarcas e dos outros justos que ali esperavam sua vinda.




  P. Quantos dias Jesus Cristo esteve morto?




  R. Jesus Cristo esteve morto três dias incompletos, a saber: parte da sexta-feira, todo o dia de sábado e parte do domingo.




  P. Que fez Jesus Cristo ao terceiro dia depois de sua morte?




  R. Jesus Cristo, ao terceiro dia depois de sua morte, ressuscitou glorioso e triunfante, para nunca mais morrer.




  P. Que quer dizer: Jesus Cristo ressuscitou?




  R. Quer dizer que a alma de Jesus Cristo se uniu de novo a seu corpo.




  P. Em que dia ressuscitou Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo ressuscitou no dia de Páscoa ao amanhecer.




  P. Quantos dias esteve Jesus Cristo no mundo depois de sua Ressurreição?




  R. Jesus Cristo, depois de sua Ressurreição, demorou-se no mundo 40 dias, para confirmar seus discípulos na fé.




  P. Depois destes 40 dias, para onde foi Jesus Cristo?




  R. Depois destes 40 dias, Jesus Cristo subiu aos céus, onde está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso.




  P. Em que dia Jesus Cristo mandou o Espírito Santo a seus apóstolos?




  R. Jesus Cristo mandou o Espírito Santo a seus apóstolos no Dia de Pentecostes, isto é, dez dias depois da sua Ascensão, ou de sua subida aos céus, e cinquenta dias depois de sua Ressurreição.




  P. Onde está Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo, enquanto Deus, está em todo lugar; enquanto Homem-Deus está no céu e no Santíssimo Sacramento do Altar.




  Lição V
Da vinda de Jesus Cristo no fim do mundo: 
do juízo particular e universal




  P. Jesus Cristo voltará outra vez ao mundo visivelmente?




  R. Sim. Jesus Cristo voltará outra vez ao mundo visivelmente.




  P. Que virá fazer no mundo Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo virá julgar os vivos e os mortos, isto é, todos os homens, bons e maus.




  P. Sobre o que nos julgará Jesus Cristo?




  R. Jesus Cristo há de julgar-nos sobre o bem e o mal que tivermos praticado.




  P. Que acontecerá à nossa alma, logo depois da morte?




  R. Logo depois da morte, nossa alma se apresentará ao tribunal de Jesus Cristo para lhe dar contas de suas obras.




  P. Haverá então dois juízos?




  R. Sim, haverá dois juízos: um, particular, logo depois da morte; outro, universal, no fim do mundo.




  P. Que será da alma depois do juízo particular?




  R. Depois do juízo particular, se a alma se achar na graça de Deus, sem pena alguma a satisfazer, irá logo para o céu; se lhe restar algum pecado venial ou alguma pena a descontar, irá para o purgatório, antes de ser recebida no céu; se por desgraça estiver manchada de pecado mortal, será condenada ao inferno.




  P. Que é o purgatório?




  R. O purgatório é um lugar de expiação para as almas que, estando na graça de Deus, não se acham, contudo, inteiramente livres perante a justiça divina.




  P. Podemos aliviar o sofrimento das almas do purgatório?




  R. Sim, podemos aliviar o sofrimento das almas do purgatório com orações, indulgências, esmolas e, sobretudo, com o Santo Sacrifício da Missa.




  P. Nosso corpo ressuscitará um dia?




  R. Sim, nosso corpo ressuscitará no dia do juízo universal.




  P. Para onde irá então nosso corpo?




  R. Se nosso corpo foi companheiro da alma na prática do bem e das virtudes, irá com ela para o céu; se, pelo contrário, foi companheiro da alma na prática do pecado e das más obras, irá com ela para o inferno.




  P. É certo que existe o inferno?




  R. Sim, é certo que existe o inferno, porque assim nos ensina a fé.




  P. Por quanto tempo os bons estarão no céu?




  R. Os bons estarão no céu por toda a eternidade.




  P. E por quanto tempo os maus estarão no inferno?




  R. Os maus estarão no inferno também por toda a eternidade.




  P. Pode-se merecer o inferno por um só pecado?




  R. Sim, pode-se merecer o inferno por um só pecado mortal.




  P. Todos os homens são criados para o céu?




  R. Sim, todos os homens são criados para o céu.




  P. Por que não vão para o céu todos os homens?




  R. Todos os homens não vão para o céu porque nem todos fazem o que devem para se salvarem.




  P. Que deve fazer o homem para se salvar?




  R. Para se salvar o homem deve crer em Jesus Cristo e viver segundo os mandamentos de Deus e da Igreja.




  Lição VI
Da doutrina cristã




  P. Que é a doutrina cristã?




  R. A doutrina cristã é a doutrina que Nosso Senhor Jesus Cristo ensinou para nos dirigir pelo caminho da salvação.




  P. É de necessidade aprender a doutrina que Jesus Cristo ensinou?




  R. Sim, é certamente de necessidade aprender a doutrina que Jesus Cristo ensinou; e pecam gravemente os que se descuidam de a aprender.




  P. Os pais de família e os patrões são obrigados a mandar ao catecismo seus filhos e empregados ou a procurar que o aprendam?




  R. Sim, os pais de família e os patrões são obrigados a mandar seus filhos e empregados ao catecismo ou, quando não possam mandá-los, a procurar que aprendam a doutrina cristã, e cometerão pecado grave se por negligência faltarem a esta obrigação.




  P. De quem havemos de receber e aprender a doutrina cristã?




  R. Havemos de receber e aprender a doutrina cristã da Santa Igreja Católica, que recebeu de Jesus Cristo o encargo de a ensinar.




  P. Temos certeza que é verdadeira a doutrina cristã que recebemos da Igreja Católica?




  R. Sim. Temos certeza que é verdadeira a doutrina cristã que recebemos da Igreja Católica, porque Jesus Cristo, divino autor dessa doutrina, por meio de seus apóstolos, a confiou à Igreja que ele fundou e constituiu mestra infalível de todos os homens, prometendo-lhe sua assistência até o fim dos séculos.




  P. Existem outras provas da verdade da doutrina cristã?




  R. Sim, a verdade da doutrina cristã demonstra-se também pela santidade eminente de tantos varões que a professaram e professam; pela sua rápida e admirável propagação no mundo e pela sua continuação através de tantos séculos de várias e constantes lutas.




  P. Quantas e quais são as partes principais e mais necessárias da doutrina cristã?




  R. As partes principais e mais necessárias da doutrina cristã são quatro, a saber: o Credo ou Símbolo dos Apóstolos; o Pai-nosso ou Oração Dominical; os dez mandamentos da Lei de Deus, e os sete sacramentos.




  P. Que nos ensina o Credo?




  R. O Credo ensina-nos os principais artigos de nossa fé.




  P. Que nos ensina o Pai-nosso?




  R. O Pai-nosso ensina-nos tudo o que devemos esperar de Deus e tudo o que lhe devemos pedir.




  P. Que nos ensinam os dez mandamentos da Lei de Deus?




  R. Os dez mandamentos da Lei de Deus ensinam-nos tudo o que devemos fazer para agradar a Deus; o que se resume em amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, por amor de Deus.




  P. Que nos ensina a doutrina dos sete sacramentos?




  R. A doutrina dos sete sacramentos ensina-nos a conhecer a natureza e o modo de usar dos meios que Jesus Cristo instituiu para nos perdoar os pecados, nos comunicar sua graça e infundir e aumentar em nós as virtudes da fé, da esperança e da caridade.




  Lição VII
Das virtudes teologais




  Como a lei divina se há de observar por meio das virtudes, convém dar uma noção sobre elas, antes de entrar nas diferentes partes do catecismo.




  P. Que é virtude?




  R. Virtude, em geral, é o hábito que nos facilita a prática do bem. Virtude sobrenatural é um hábito sobrenatural, infundido por Deus, que dispõe as faculdades da alma para praticar atos sobrenaturais.




  P. Quantas são as virtudes principais?




  R. As virtudes principais são sete: três teologais e quatro cardeais.




  P. Quais são as virtudes teologais?




  R. As virtudes teologais são: fé, esperança e caridade, e chamam-se teologais porque têm a Deus por objeto imediato e principal e é Deus quem no-las infunde.




  P. Quais são as virtudes cardeais?




  R. As virtudes cardeais são: prudência, justiça, temperança e fortaleza; e chamam-se cardeais porque nelas se contém ou a elas se referem as demais virtudes morais e boas obras.




  Aqui tratamos das virtudes teologais; as cardeais vão explicadas em outra parte do catecismo.




  §1º – Da fé




  P. Quais são as virtudes próprias do cristão, sem as quais é impossível salvar-se?




  R. As virtudes próprias do cristão, sem as quais ele não se poderá salvar, são três: fé, esperança e caridade.




  P. Que é a fé?




  R. A fé é uma virtude sobrenatural infusa em nossa alma, pela qual cremos firmemente todas as verdades reveladas por Deus e propostas pela Igreja.




  P. Como chegamos a conhecer as verdades reveladas por Deus?




  R. Chegamos a conhecer as verdades reveladas por Deus por meio da Santa Igreja, a quem Deus confiou o sagrado depósito da revelação.




  P. Podemos nós compreender todas as verdades da fé?




  R. Não, nós não podemos compreender todas as verdades da fé porque algumas delas são mistérios.




  P. Que são mistérios?




  R. Mistérios são verdades que excedem a força de nossa razão, as quais devemos crer porque Deus no-las revelou.




  P. Por que devemos crer nos mistérios?




  R. Devemos crer nos mistérios porque foram revelados por Deus que, sendo verdade e bondade infinitas, não nos pode enganar nem ser enganado.




  P. Para nos salvar basta crer em geral e em confuso todas as verdades da fé?




  R. Não, para nos salvar não basta crer somente em geral e em confuso todas as verdades da fé, porque há algumas verdades que todos os cristãos devem crer com ato de fé explícita e particular, como são: a existência de um Deus remunerador, a Unidade e Trindade de Deus, a Encarnação, Paixão e Morte de Nosso Senhor e ainda outras verdades.




  P. Onde se encontram as principais verdades que Deus revelou à Santa Igreja?




  R. As principais verdades que Deus revelou à Santa Igreja acham-se no Símbolo dos Apóstolos, vulgarmente chamado Credo.




  §2º – Da esperança




  P. Que é a esperança?




  R. A esperança é uma virtude sobrenatural, infusa em nossa alma, pela qual confiamos alcançar de Deus a vida eterna e os meios necessários para consegui-la.




  P. Por que devemos esperar de Deus o céu e os auxílios para consegui-lo?




  R. Devemos esperar de Deus o céu e os auxílios necessários para consegui-lo porque Deus, por sua misericórdia, em vista dos merecimentos de Nosso Senhor Jesus Cristo, o prometeu aos que fielmente o servissem, e sendo Ele fidelíssimo e onipotente, cumprirá sua promessa.




  §3º – Da caridade




  P. Que é a caridade?




  R. A caridade é uma virtude sobrenatural, infusa em nossa alma, pela qual amamos a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, por amor de Deus.




  P. Por que devemos amar a Deus?




  R. Devemos amar a Deus não só porque Ele nos ordena e pelos muitos benefícios que nos tem feito e continua a fazer, mas principalmente porque Ele é o sumo bem, infinitamente bom e perfeito.




  P. Por que devemos amar o próximo como a nós mesmos?




  R. Devemos amar o próximo como a nós mesmos porque Deus nos ordena e porque todos somos irmãos, filhos de Deus, e feitos à sua imagem e semelhança.




  P. Somos obrigados a amar também os inimigos?




  R. Sim. Somos obrigados a amar também os inimigos, porque eles são também nosso próximo e porque Jesus Cristo nos faz um especial mandamento.




  §4º – Do exercício dos atos de fé, 
de esperança e de caridade




  P. Devemos fazer atos de fé, de esperança e de caridade?




  R. Sim. Devemos fazer os atos de fé, de esperança e de caridade quando tivermos chegado ao uso da razão, em perigo de morte, muitas vezes na vida e particularmente quando for necessário para vencermos alguma tentação ou para cumprirmos certas outras obrigações.




  P. É proveitoso repetir esses atos frequen-
temente?




  R. Sim, é muito proveitoso ao cristão repetir frequentemente os atos de fé, de esperança e de caridade: 1º) para mais facilmente conservar estas virtudes tão necessárias; 2º) para aumentá-las e fortalecê-las na alma; 3º) para manifestá-las externamente; 4º) para lucrar muitas indulgências.




  P. Bastará proferir esses atos com a boca?




  R. Não; não basta proferir esses·atos com a boca, mas devemos fazê-lo com atenção e devoção.




  P. Poderemos nós somente com as nossas forças fazer esses e outros atos de virtude cristã?




  R. Não, nós não podemos somente com as nossas forças fazer esses e outros atos de virtude cristã, mas temos necessidade do auxílio da graça, que Deus nos concede sempre que lhe pedimos de coração.
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